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RESUMO 

Esta dissertação tem como objetivo analisar as concepções docentes sobre práticas 

experimentais investigativas expressas por professores que atuam no componente 

curricular Práticas Experimentais, em escolas do Programa Ensino Integral vinculadas 

a uma Unidade Regional de Ensino do Sudoeste Paulista. A pesquisa parte do 

entendimento de que a realização de experimentos, embora relevante para o Ensino 

de Ciências, não garante, por si só, uma abordagem investigativa, pois o caráter 

investigativo depende da problematização, da formulação de hipóteses, da análise de 

evidências, da argumentação, da sistematização conceitual e da mediação docente. 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de caráter interpretativo, desenvolvida com vinte 

professores que lecionavam para turmas do 6º ano do Ensino Fundamental à 3ª série 

do Ensino Médio. Os dados foram produzidos por meio de questionário aberto, 

aplicado em 2025, e analisados com base na análise de conteúdo. Os resultados 

indicam que os docentes valorizam as práticas experimentais e as associam ao 

engajamento, ao protagonismo discente, à relação entre ciência e cotidiano e ao 

desenvolvimento de habilidades científicas. Entretanto, também revelam que a 

compreensão da experimentação como prática investigativa aparece de forma 

desigual entre os participantes. Em diferentes respostas, a atividade experimental foi 

associada à confirmação de conteúdos, à observação de fenômenos, à execução de 

procedimentos e ao uso de roteiros estruturados. Conclui-se que o caráter 

investigativo das práticas experimentais não está determinado pelo tipo de 

experimento, pela sofisticação dos materiais ou pela existência de roteiros, mas pela 

intencionalidade pedagógica, pelo grau de abertura da atividade, pela mediação 

docente e pelas condições oferecidas para que os estudantes formulem questões, 

levantem hipóteses, analisem dados, argumentem e construam explicações 

científicas. 

Palavras-chave: Ensino de Ciências; Práticas experimentais; Ensino por 

investigação. 

 

 

  



ABSTRACT 

This dissertation aims to analyze teachers’ conceptions of investigative experimental 

practices expressed by teachers who work in the Experimental Practices curricular 

component in Full-Time Education Program schools linked to a Regional Education 

Unit in the southwest of São Paulo State, Brazil. The study is based on the 

understanding that carrying out experiments, although relevant to Science Education, 

does not by itself ensure an inquiry-based approach, since the investigative nature of 

an activity depends on problematization, hypothesis formulation, evidence analysis, 

argumentation, conceptual systematization, and teacher mediation. This is a 

qualitative and interpretative study involving twenty teachers who taught classes from 

the 6th year of Elementary School to the 3rd year of High School. Data were produced 

through an open-ended questionnaire, applied in 2025, and analyzed through content 

analysis. The results indicate that teachers value experimental practices and associate 

them with student engagement, student protagonism, the relationship between science 

and everyday life, and the development of scientific skills. However, they also reveal 

that the understanding of experimentation as an investigative practice appears 

unevenly among participants. In different responses, experimental activities were 

associated with content confirmation, observation of phenomena, execution of 

procedures, and the use of structured worksheets or guides. The study concludes that 

the investigative nature of experimental practices is not determined by the type of 

experiment, the sophistication of materials, or the existence of worksheets, but by 

pedagogical intentionality, the degree of openness of the activity, teacher mediation, 

and the conditions provided for students to formulate questions, raise hypotheses, 

analyze data, argue, and construct scientific explanations. 

Keywords: Science Education; Experimental practices; Inquiry-based teaching. 
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APRESENTAÇÃO 

Iniciei, em 2008, minha trajetória como professora de Química na Rede 

Estadual Paulista. Desde então, tenho vivenciado o desafio de ensinar Ciências em 

diálogo com a realidade dos estudantes, buscando tornar o conhecimento científico 

mais contextualizado, significativo e próximo das experiências escolares. 

Ao longo desse percurso, compreendi que ensinar Ciências exige mais do que 

domínio conceitual. Exige pensar sobre as formas pelas quais os estudantes se 

aproximam dos fenômenos, elaboram perguntas, interpretam situações, constroem 

explicações e atribuem sentido ao que aprendem. Essa compreensão foi sendo 

construída tanto na prática docente quanto nos processos de formação continuada 

dos quais participei ao longo da minha trajetória profissional. 

Também reconheço que minha formação inicial abordou de modo limitado as 

metodologias específicas para o Ensino de Ciências, especialmente aquelas 

relacionadas à experimentação, à investigação e à participação ativa dos estudantes. 

Essa lacuna não foi percebida de forma imediata, mas tornou-se mais evidente no 

exercício da docência, quando as demandas da sala de aula exigiam estratégias 

capazes de envolver os estudantes na construção do conhecimento científico. 

Entre 2018 e 2021 e, novamente, a partir de outubro de 2024, atuei como 

Professora Especialista em Currículo – Desenvolvimento Curricular de Ciências da 

Natureza, em uma Diretoria de Ensino do Sudoeste Paulista. Essa função ampliou 

meu olhar sobre o Ensino de Ciências, pois me colocou em contato mais próximo com 

professores, escolas, materiais curriculares, ações formativas e desafios cotidianos 

relacionados à implementação do Currículo Paulista. 

O retorno a essa função possibilitou acompanhar, de modo mais atento, o 

desenvolvimento das aulas de Ciências e de Práticas Experimentais. Por meio de 

observações, diálogos com professores e momentos de escuta dos estudantes, fui 

percebendo que as práticas experimentais ocupam um lugar de grande expectativa 

no imaginário escolar. Frequentemente, são vistas como aulas mais atrativas, 

dinâmicas e próximas dos alunos. No entanto, também se revelam atravessadas por 

dificuldades, dúvidas e limites relacionados ao planejamento, aos materiais 

disponíveis, aos roteiros utilizados e à forma como a investigação é compreendida e 

conduzida. 
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Essas experiências suscitaram inquietações que passaram a orientar meu 

interesse acadêmico. Ao observar a valorização das atividades experimentais e, ao 

mesmo tempo, os desafios para sua realização em uma perspectiva investigativa, 

emergiu a necessidade de compreender melhor como os professores significam essas 

práticas. Assim, esta pesquisa nasceu de uma trajetória profissional marcada pelo 

Ensino de Ciências, pela formação docente e pela busca de compreender as 

possibilidades e os limites da experimentação no contexto escolar. 

Desse modo, a presente dissertação resulta de um movimento de aproximação 

entre minha experiência profissional e minhas inquietações acadêmicas. Ela expressa 

o desejo de olhar para as práticas experimentais não apenas como atividades práticas 

ou recursos didáticos, mas como parte de um processo formativo mais amplo, que 

envolve concepções docentes, condições de trabalho, escolhas pedagógicas e 

possibilidades de construção do conhecimento científico pelos estudantes. 
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INTRODUÇÃO 

O Ensino de Ciências na Educação Básica tem sido atravessado por 

discussões que buscam superar práticas centradas exclusivamente na transmissão 

de conteúdos e na memorização de conceitos. Nas últimas décadas, diferentes 

referenciais curriculares e pedagógicos têm defendido a necessidade de aproximar os 

estudantes dos modos de produção, validação e comunicação do conhecimento 

científico, valorizando a problematização, a investigação, a argumentação e o uso de 

evidências no processo de aprendizagem. 

Nesse contexto, as práticas experimentais ocupam lugar relevante no Ensino 

de Ciências, pois podem favorecer a observação de fenômenos, a formulação de 

hipóteses, a análise de dados, a construção de explicações e a relação entre os 

conhecimentos científicos e situações da realidade. No entanto, a realização de 

experimentos não garante, por si só, uma abordagem investigativa. Uma atividade 

experimental pode assumir caráter demonstrativo, verificativo, motivacional, 

procedimental ou investigativo, a depender da intencionalidade pedagógica, da 

mediação docente e das condições oferecidas para a participação intelectual dos 

estudantes. 

Essa distinção é central para esta pesquisa. A experimentação escolar, quando 

reduzida à execução de procedimentos ou à comprovação de conceitos previamente 

apresentados, tende a limitar a atuação dos estudantes à reprodução de etapas. Por 

outro lado, quando organizada a partir de problemas, hipóteses, análise de evidências, 

argumentação e sistematização conceitual, pode contribuir para a alfabetização 

científica e para a construção de uma compreensão mais crítica e participativa da 

ciência. 

As políticas curriculares contemporâneas também têm reforçado essa 

orientação. A Base Nacional Comum Curricular indica a importância de desenvolver 

competências relacionadas à investigação, à reflexão, à análise crítica, à formulação 

de problemas e à criação de soluções com base nos conhecimentos das diferentes 

áreas (Brasil, 2018). No Estado de São Paulo, o Currículo Paulista retoma essa 

perspectiva ao valorizar, no Ensino de Ciências, práticas associadas à 

problematização, à observação, à análise de dados, à argumentação e ao uso de 

evidências (São Paulo, 2020). 

No âmbito do Programa Ensino Integral, o componente curricular Práticas 

Experimentais constitui um espaço potencial para o desenvolvimento dessas 
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dimensões, uma vez que favorece a inserção de atividades práticas, experimentais e 

investigativas no cotidiano escolar. Entretanto, a existência de um componente 

voltado à experimentação não assegura automaticamente que as práticas realizadas 

assumam caráter investigativo. A forma como os professores compreendem, planejam 

e conduzem essas atividades torna-se, portanto, elemento fundamental para analisar 

as possibilidades e os limites da experimentação no Ensino de Ciências. 

Nesse sentido, as concepções docentes ocupam lugar central nesta 

investigação. Elas não são compreendidas como opiniões isoladas ou individuais, mas 

como construções relacionadas à formação acadêmica, às experiências profissionais, 

aos saberes docentes, às condições de trabalho, aos materiais disponíveis e às 

orientações curriculares que atravessam a prática pedagógica. Compreender essas 

concepções permite analisar como os professores significam a experimentação e 

como se apropriam, de forma mais ou menos sistematizada, dos pressupostos do 

Ensino de Ciências por Investigação. 

A literatura da área tem destacado que o ensino investigativo exige mais do que 

a inserção de atividades práticas no planejamento escolar. Para Carvalho (2013; 

2018), o Ensino de Ciências por Investigação pressupõe a criação de condições para 

que os estudantes pensem, formulem hipóteses, discutam ideias, analisem 

resultados, argumentem e construam explicações. Sasseron (2015), ao articular 

alfabetização científica, ensino por investigação e argumentação, também enfatiza 

que aprender Ciências envolve participar de práticas de construção, comunicação e 

avaliação de conhecimentos. 

Desse modo, investigar as concepções docentes sobre práticas experimentais 

investigativas torna-se relevante porque permite identificar aproximações, tensões e 

possíveis distanciamentos entre as orientações teóricas e curriculares e os modos 

como os professores compreendem e organizam suas práticas. Essa análise é 

especialmente importante no contexto das escolas do Programa Ensino Integral 

vinculadas a uma Unidade Regional de Ensino do Sudoeste Paulista, nas quais o 

componente Práticas Experimentais pode ampliar as possibilidades de trabalho 

pedagógico com fenômenos, problemas e situações de investigação. 

Diante desse contexto, esta pesquisa parte do seguinte problema: Como 

professores que atuam no componente curricular Práticas Experimentais, em 

escolas do Programa Ensino Integral vinculadas a uma Unidade Regional de 
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Ensino do Sudoeste Paulista, compreendem, planejam e justificam práticas 

experimentais investigativas no Ensino de Ciências? 

A partir dessa questão, o objetivo geral da pesquisa é analisar as concepções 

docentes sobre práticas experimentais investigativas expressas por 

professores que atuam no componente curricular Práticas Experimentais em 

escolas do Programa Ensino Integral vinculadas a uma Unidade Regional de 

Ensino do Sudoeste Paulista. 

Para alcançar esse objetivo, foram definidos os seguintes objetivos específicos: 

a) caracterizar a formação acadêmica e as experiências profissionais dos 

docentes participantes da pesquisa; 

b) identificar como os professores planejam, selecionam e organizam as 

práticas experimentais no componente Práticas Experimentais; 

c) analisar os objetivos atribuídos pelos docentes às aulas experimentais e a 

forma como articulam teoria e prática; 

d) compreender o papel atribuído aos roteiros experimentais e aos critérios de 

viabilidade, segurança e pertinência pedagógica; 

e) analisar como os docentes compreendem o experimento investigativo e que 

exemplos relatam como práticas investigativas realizadas em sala de aula. 

A pesquisa parte de algumas hipóteses orientadoras, conforme explicitado por 

Bardin (2016). O primeiro é que a formação em Ciências da Natureza pode contribuir 

para a mobilização de repertórios relacionados às práticas experimentais, mas não 

garante, por si só, a apropriação de uma abordagem investigativa. O segundo é que 

a relação entre teoria e prática varia conforme a intencionalidade pedagógica do 

professor e o modo como ele compreende a função da experimentação no processo 

de aprendizagem. O terceiro é que a acessibilidade dos materiais, o uso de roteiros e 

as condições concretas da escola podem favorecer ou limitar o caráter investigativo 

das atividades, dependendo da forma como são mobilizados no planejamento e na 

condução das aulas. 

Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa qualitativa, de caráter 

interpretativo, desenvolvida com vinte professores que atuam no componente 

curricular Práticas Experimentais em escolas do Programa Ensino Integral vinculadas 

a uma Unidade Regional de Ensino do Sudoeste Paulista. Os participantes 

lecionavam em turmas que abrangiam do 6º ano do Ensino Fundamental à 3ª série do 

Ensino Médio. Os dados foram produzidos por meio de questionário aberto, aplicado 
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em 2025, e analisados com base na análise de conteúdo, considerando recorrências, 

sentidos e tensões presentes nas respostas dos participantes. 

A opção pelo questionário aberto possibilitou reunir narrativas docentes sobre 

formação, experiências profissionais, planejamento, objetivos das aulas 

experimentais, uso de roteiros, critérios de escolha dos experimentos e compreensão 

sobre atividades investigativas. Desse modo, o instrumento permitiu acessar não 

apenas informações descritivas, mas também sentidos atribuídos pelos professores 

às práticas experimentais e ao ensino investigativo. 

A dissertação está organizada em cinco capítulos, além desta Introdução e das 

Considerações Finais. O primeiro capítulo discute as políticas curriculares que 

orientam o Ensino de Ciências, com destaque para a BNCC, o Currículo Paulista e o 

Programa Ensino Integral. O segundo capítulo apresenta os fundamentos teóricos 

sobre Ensino de Ciências, alfabetização científica, Ensino de Ciências por 

Investigação e práticas experimentais. O terceiro capítulo aborda a formação docente 

e a formação continuada no contexto paulista, considerando os saberes docentes e 

as condições de atuação profissional. O quarto capítulo descreve o percurso 

metodológico da pesquisa, apresentando a abordagem qualitativa, os participantes, o 

instrumento de produção dos dados e os procedimentos de análise. O quinto capítulo 

apresenta a análise dos dados e a discussão dos resultados, articulando as respostas 

dos participantes ao referencial teórico da dissertação. 

Com esta investigação, espera-se contribuir para a compreensão das 

concepções docentes sobre práticas experimentais investigativas no Ensino de 

Ciências, evidenciando que a experimentação escolar precisa ser analisada em 

articulação com a formação docente, as condições concretas de trabalho, os recursos 

disponíveis, os roteiros utilizados e a intencionalidade pedagógica que orienta a ação 

do professor. Assim, a pesquisa busca reforçar a importância de processos formativos 

que auxiliem os docentes a transformar atividades experimentais em situações de 

investigação, nas quais os estudantes possam participar da construção de 

explicações científicas de modo ativo, crítico e fundamentado.
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta dissertação teve como objetivo analisar as concepções docentes sobre 

práticas experimentais investigativas no Ensino de Ciências, considerando as 

respostas de professores que atuam no componente curricular Práticas Experimentais 

em escolas do Programa Ensino Integral. A pesquisa partiu do entendimento de que 

a realização de experimentos constitui uma dimensão relevante do Ensino de 

Ciências, mas não garante, por si só, a efetivação de uma abordagem investigativa. 

A análise dos dados evidenciou que os docentes participantes reconhecem a 

importância das práticas experimentais e atribuem a elas finalidades relacionadas ao 

engajamento, ao protagonismo dos estudantes, à aproximação entre ciência e 

cotidiano e ao desenvolvimento de habilidades científicas. Esses elementos indicam 

aproximações com pressupostos da alfabetização científica e do Ensino de Ciências 

por Investigação, especialmente no que se refere à valorização da participação 

discente e da contextualização dos conhecimentos científicos. 

Entretanto, os resultados também revelaram que a compreensão da 

experimentação como prática investigativa ainda se apresenta de forma desigual entre 

os participantes. Em diferentes respostas, a atividade experimental apareceu 

associada à confirmação de conteúdos, à observação de fenômenos, à execução de 

procedimentos ou à demonstração de conceitos. Desse modo, a pesquisa evidenciou 

uma tensão entre a valorização da experimentação e a consolidação de práticas 

efetivamente investigativas. 

Essa tensão ficou particularmente evidente na relação entre teoria e prática, no 

uso de roteiros experimentais e na compreensão do experimento investigativo. 

Embora parte dos docentes mencione elementos como questão-problema, hipóteses, 

coleta de dados e construção de conclusões, esses aspectos nem sempre aparecem 

articulados de modo sistemático. Assim, a investigação é reconhecida como 

referência importante, mas sua tradução em práticas pedagógicas mais abertas, 

problematizadoras e argumentativas ainda ocorre de forma parcial. 

Os dados também indicaram que as concepções docentes não podem ser 

explicadas apenas pela formação acadêmica inicial. Embora a formação em Ciências 

da Natureza, especialmente em Ciências Biológicas, contribua para o repertório dos 

professores e para a escolha de determinados experimentos, ela não garante, 

isoladamente, a apropriação dos fundamentos do ensino investigativo. As concepções 
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analisadas são atravessadas por experiências profissionais, condições materiais, 

recursos disponíveis, segurança, uso de roteiros, materiais institucionais e demandas 

concretas da escola. 

Nesse sentido, as hipóteses de trabalho foram confirmadas parcialmente. A 

formação específica em Ciências da Natureza mostrou-se relevante, mas insuficiente 

para assegurar concepções investigativas mais consolidadas. A relação entre teoria e 

prática variou conforme a abordagem adotada e a intencionalidade pedagógica dos 

docentes. Já a acessibilidade dos materiais e o uso de roteiros apareceram como 

elementos centrais, podendo favorecer ou limitar a investigação a depender da forma 

como são mobilizados no planejamento e na condução das atividades. 

A pesquisa permite concluir que o caráter investigativo das práticas 

experimentais não está determinado pelo tipo de experimento, pela sofisticação dos 

materiais ou pela existência de roteiros. Ele depende, sobretudo, da intencionalidade 

pedagógica que organiza a atividade, do grau de abertura concedido aos estudantes, 

da mediação docente, da problematização, da análise de evidências, da 

argumentação e da sistematização conceitual. 

Como contribuição, esta dissertação reforça que as práticas experimentais 

devem ser analisadas em articulação com as condições concretas de sua realização, 

uma vez que sua organização depende não apenas das concepções docentes, mas 

também dos recursos disponíveis, das orientações curriculares, das condições 

institucionais e das possibilidades de mediação pedagógica em cada contexto escolar. 

Dessa forma, os resultados apontam para a importância de processos de 

formação continuada que ultrapassem a simples apresentação de experimentos ou 

roteiros prontos. Tais processos precisam favorecer a análise crítica das práticas, a 

elaboração de situações-problema, a construção de roteiros com diferentes graus de 

abertura investigativa e a reflexão sobre a mediação docente na produção de 

explicações científicas pelos estudantes. 

Entre os limites da pesquisa, destaca-se o fato de os dados terem sido 

produzidos por meio de questionário aberto, com base em concepções e práticas 

relatadas pelos participantes. Não houve observação direta das aulas, o que impede 

afirmar como as atividades são efetivamente conduzidas no cotidiano escolar. Ainda 

assim, as respostas permitiram identificar sentidos, recorrências e tensões relevantes 

para compreender as concepções docentes sobre práticas experimentais 

investigativas. 
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Para estudos futuros, sugere-se ampliar a investigação por meio da observação 

de aulas, entrevistas com docentes, análise dos roteiros utilizados e acompanhamento 

de processos formativos voltados ao ensino por investigação. Essas possibilidades 

poderiam aprofundar a compreensão sobre como os professores reelaboram 

materiais, organizam experimentos e promovem a participação intelectual dos 

estudantes nas aulas de Ciências. 

Conclui-se que as práticas experimentais investigativas constituem uma 

possibilidade potente para o Ensino de Ciências, desde que não sejam reduzidas à 

manipulação de materiais ou à comprovação de conceitos. Para que assumam caráter 

investigativo, é necessário que sejam planejadas como situações de aprendizagem 

em que os estudantes possam perguntar, levantar hipóteses, analisar dados, 

argumentar e construir explicações. É nesse movimento que a experimentação pode 

contribuir de forma mais efetiva para a alfabetização científica e para uma formação 

científica crítica e participativa. 
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